
RECEITA ORDINÁRIA 

 

 

Não faça poesia por ócio 

Nem faça poesia com ódio 

Não faça poesia por vício 

Nem faça poesia no cio. 

 

Não faça poesia em paz 

Nem faça poesia se não for capaz 

Não faça poesia com ânsia 

Nem faça poesia de circunstância. 

 

Não faça poesia pela rima 

Nem faça poesia por estima 

Não faça poesia sem métrica 

Nem faça poesia caquética. 

 

Não faça poesia afônica 

Nem faça poesia atônita 

Não faça poesia por enfado 

Nem faça poesia por afago. 

 

Não faça poesia com incúria 

Nem faça poesia por pecúnia 

Não faça poesia estrepitosa 

Nem faça poesia desditosa 

 



Não faça da poesia um espelho 

A refletir seu próprio artelho 

Acima de tudo, todavia, 

Não se meta a dar conselho 

De como fazer poesia. 
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